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			INTRODUÇÃO


			Nos tempos antigos, as cartas eram escritas em rolos de papiro, que depois eram amarrados com barbante e, se fossem sigilosas ou importantes, recebiam um lacre e um selo com cera quente. Quando se trata da correspondência entre o apóstolo Paulo e as comunidades que ele fundou ou visitou, as cartas foram escritas, na maioria dos casos, quando o Apóstolo estava a caminho, em viagem a pé. Além disso, a maioria dessas cartas tinha por objetivo a solução de um problema urgente que precisava ser resolvido na comunidade e necessitava da orientação de Paulo. Isso significa que, além de escrever suas cartas numa situação contra o relógio e entre as fadigas das viagens, o Apóstolo também estava muito envolvido emocionalmente no problema a ser tratado. Algumas vezes, as cartas foram escritas enquanto Paulo estava na prisão, correndo risco de ser condenado à morte. Por isso, o epistolário paulino é chamado de “escritos de circunstância”: ele necessita resolver problemas específicos de forma urgente porque deve seguir viagem – não podendo estar presente pessoalmente na comunidade onde surgiu o problema – ou porque corre o risco de morrer.


			A Carta aos Efésios é um escrito bastante diferente entre os textos atribuídos ao apóstolo Paulo. A primeira impressão que se pode ter com sua leitura é que se trata de uma exposição sobre os principais temas teológicos e éticos do cristianismo nascente. Por essa razão, Efésios ocupa um lugar muito importante na literatura teológica até no contexto atual. O escrito nem parece uma carta ou epístola, embora seja conhecido como tal. Há um mínimo de estrutura epistolar, certamente, considerando 1,1-2 como abertura de uma carta, e as saudações finais de 6,21-22 um texto provavelmente retomado diretamente da Carta aos Colossenses (4,7-9). Aliás, entre Efésios e Colossenses há uma estreita semelhança de conteúdo, a tal ponto que mais de 55 versículos aparecem exatamente iguais nas duas cartas. Desde tempos remotos na história do cristianismo, Efésios tem sido considerada uma versão mais longa de Colossenses.


			É, antes de tudo, uma reflexão madura na fé, um pensamento mais abrangente. É bem provável que Efésios tenha sido composta como homilia, no sentido original grego, em que o termo homilia definia uma conversa ou discurso informal. No entanto, não é um tratado formal, como ensaios filosóficos daquela época, mas uma exposição mais informal de comunicação sobre a salvação realizada através de Cristo, o papel de Cristo na história da salvação e a definição da Igreja em sua relação com Deus e com o mundo. A unidade da Igreja é o tema principal abordado pelo autor. Sem a unidade dos membros entre si e a unidade destes com Cristo, não existe Igreja. Um louvor à natureza e à unidade da Igreja em Cristo, o único de seu tipo entre todos os escritos paulinos. O autor não esquece também as questões éticas, ou seja, a forma como ele entende que a Igreja deve se comportar neste mundo. 


			O texto de Efésios não quer lidar com controvérsias ou questões problemáticas, como é comum nos textos paulinos, mas se dirige a seus destinatários tentando convencê-los a tomar uma decisão com base no argumento que apresenta a eles. O autor está preocupado em estimular os pensamentos e sentimentos dos seus leitores, persuadindo seu público a tomar o curso de uma ação que ele considera apropriada. Os leitores são encorajados a pensar e a se comportar de acordo com a persuasão do autor. Pode-se dizer que o objetivo do texto de Efésios é inspirar os destinatários a darem o melhor de si; eles devem plenificar o que já são em parte. O autor apela fortemente para as emoções de sua audiência com a suposição geral daquela época, ou seja, que comportamentos corretos serão efetivados se alguém conquistar os corações, e não apenas as mentes. O autor cria nos leitores sentimentos de admiração, gratidão e humildade, que inspiram e motivam a uma práxis; ou seja, quando edificados pelo conhecimento que lhes é instruído pelo autor, os leitores são chamados a responder de forma positiva com seu agir, com seu estilo de vida. O ápice desses sentimentos despertados nos leitores são as menções à situação do apóstolo Paulo na prisão através de expressões como: “prisioneiro de Cristo” (3,1), “prisioneiro no Senhor” (4,1) e “embaixador na prisão” (6,20). Portanto, é um texto que visa um engajamento prático, e não apenas a exposição de doutrinas, embora o autor o faça de modo muito profundo. 


			Como o texto atualmente conhecido como Carta aos Efésios foi dirigido à Igreja particular que estava em Éfeso, é importante apresentar um pouco da tradição lucana, uma vez que, de acordo com Atos dos Apóstolos, capítulos 18-20, Paulo não apenas fundou a Igreja em Éfeso, mas também permaneceu lá por alguns anos. Observando mais atentamente as narrativas de Atos, é possível compreender os motivos pelos quais um texto atribuído a Paulo ficou conhecido como Carta aos Efésios. Seria de se admirar que Paulo não tivesse enviado nenhuma correspondência para uma comunidade tão importante, sediada naquela localidade. 


			Paulo em Éfeso conforme os Atos dos Apóstolos


			O livro dos Atos dos Apóstolos narra que Paulo esteve em Éfeso durante sua segunda viagem missionária (anos 49-52). Apesar de o livro dos Atos dos Apóstolos não ser uma crônica histórica, e sim um texto teológico que interpreta os fatos à luz da experiência de fé, seu autor quer mostrar que Paulo foi muito além das fronteiras de Israel e chegou aos confins do mundo, e, nesse empreendimento de divulgar o Evangelho, o Apóstolo acabou chegando a Éfeso.


			Quando descreve as viagens de Paulo, o autor dos Atos dos Apóstolos tem objetivos teológicos. Quer mostrar que o Apóstolo dos Gentios1 está empenhado em cumprir a orientação dada por Jesus no momento da ascensão aos céus: “Vocês serão minhas testemunhas, em Jerusalém, na Judeia, na Samaria e até os confins da terra” (At 1,8).


			Conforme At 19,1-7, ao chegar àquela cidade, Paulo encontrou doze homens que ainda não tinham ouvido falar de Jesus nem do Espírito Santo, pois tinham recebido apenas o batismo de João Batista. Paulo lhes anunciou o Evangelho e, pelo batismo em nome de Jesus e pela imposição de mãos realizada pelo Apóstolo, eles receberam o Espírito Santo.


			Paulo passou três meses falando sobre Jesus na sinagoga de Éfeso (At 19,8). Mas, como as pessoas da sinagoga não aceitaram a fé que lhes era anunciada e, mais ainda, passaram a falar mal dos seguidores de Jesus, Paulo decidiu transferir sua atividade evangelizadora para a Escola de Tiranos (At 19,9). 


			Não é certo quem era Tiranos. Talvez fosse um professor local ou se tratasse de um edifício com salas de aluguel, com o nome de seu proprietário, para serem locadas por qualquer pessoa, ou ainda a residência particular de um benfeitor solidário. Naquela cidade, era comum filósofos, oradores ou poetas se reunirem a outras pessoas para expor seus pontos de vista ou fazer uma recitação de poesia. Ao se dirigir para a escola de Tiranos, Paulo e seus ouvintes estavam mais protegidos contra aborrecimentos do que permanecendo na sinagoga. Seja qual for o caso, de acordo com os Atos dos Apóstolos, com uma ampla audiência e o uso exclusivo de uma sala espaçosa e bem situada, Paulo permaneceu em Éfeso por dois anos, anunciando o Evangelho não somente aos habitantes de Éfeso, mas também a pessoas das cidades vizinhas (At 19,10). Isso fez daquela cidade um local de difusão do cristianismo.


			Éfeso era a segunda cidade mais proeminente do Império Romano. Havia em Éfeso um imponente templo erigido à deusa Diana ou Ártemis, cujo culto era muito importante naquela localidade e nas regiões vizinhas (At 19,24). Os habitantes da região tinham muitas crenças, práticas mágicas e idolatria (At 19,17-20), e o forte pluralismo religioso aí existente apresentava muitos desafios à fé cristã em seus primórdios. 


			Os primeiros destinatários


			A Carta aos Efésios não parece ter sido escrita para os cristãos de Éfeso. No início das cartas, onde geralmente há o endereço, isto é, a indicação da comunidade destinatária, bem como a saudação, temos uma peculiaridade da Carta aos Efésios que não é percebida em muitas de nossas Bíblias em português, mas somente no idioma original. Em algumas edições da Bíblia,2 vemos escrito em Ef 1,1: “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, aos santos e fiéis em Cristo Jesus”, sem a expressão “que estão em Éfeso”. Essa expressão falta em vários manuscritos gregos antigos, o que levou os biblistas a discernirem que “em Éfeso” seria um acréscimo posterior. 


			Alguns biblistas são de opinião que haveria um espaço em branco depois da expressão “que estão”, uma lacuna onde se deveria inserir o nome dessa ou daquela comunidade para a qual a Carta seria destinada. Em resumo, a Carta aos Efésios não se destinava a nenhuma Igreja específica, mas era uma carta circular.3


			A Carta aos Efésios parece ser uma retomada da Carta aos Colossenses. As duas têm a mesma terminologia e estilo, e os mesmos temas estão presentes em ambas. O mais provável é que a Carta aos Colossenses tenha servido de base para a Carta aos Efésios.


			Supostamente, a Carta aos Efésios foi endereçada principalmente aos cristãos que não tinham vindo do judaísmo, mas das outras nações que faziam parte do Império Romano, e que, antes de aderirem ao Evangelho, adoravam diversos deuses. É para esses novos convertidos que Efésios foi escrita, para que seus destinatários fossem catequizados a respeito do novo modo de crer e de viver dentro do cristianismo. Isso não significa que os cristãos vindos do judaísmo não sejam considerados na Carta. 


			Da mesma forma que as comunidades da época atual, as primeiras comunidades cristãs não eram uma ilha, não estavam separadas do mundo em que viviam. Ao contrário, estavam inseridas no amplo contexto sociopolítico, econômico, cultural e histórico-geográfico. Por isso, os textos bíblicos deixam transparecer o contexto no qual estão inseridos. A atividade evangelizadora dos primeiros cristãos levou a um encontro entre a mensagem de Jesus e esses contextos. Houve uma inculturação, porque muitos elementos culturais dos diversos povos aonde o Evangelho chegou foram assimilados pelas comunidades cristãs; mas também houve choque entre a proposta do Reino de Deus e os aspectos de injustiça, de violência, de abuso do poder, entre outros, que havia nas diversas culturas. E, nesse último caso, os cristãos exerceram a profecia, embora continuassem sendo pessoas marcadas pelos limites de sua época.


			Questões de autoria


			Por muito tempo, a Igreja acreditou que a autoria da Carta aos Efésios fosse de Paulo. No século XVIII, contudo, os estudiosos da Bíblia mostraram que o Apóstolo não teria escrito essa Carta. Os biblistas compararam o vocabulário usado por Efésios com a terminologia dos outros escritos paulinos e encontraram grande diferença. Também não há nenhuma menção na Carta de que seu autor tenha conhecido seus destinatários; é um escrito muito impessoal, sem aquelas costumeiras manifestações de amizade que Paulo apresenta em seu epistolário. Efésios também não se detém em problemas específicos de uma comunidade com a qual o Apóstolo passou dois anos. Efésios é, portanto, uma carta deuteropaulina, ou seja, algum cristão, numa época posterior ao martírio de Paulo, sintetizou os ensinamentos de Paulo com a intenção de dar respostas aos problemas que as comunidades cristãs estavam passando no final do século I, provavelmente após o episódio da destruição do templo de Jerusalém, entre 80 e 100 d.C.


			Sendo assim, por que o verdadeiro autor se fez passar por Paulo? Teria ele mentido? Nós não podemos entender essas questões de autoria na Antiguidade como as entendemos agora. Atribuir um escrito a alguém renomado era muito usual nos tempos antigos. É o que acontece, por exemplo, com o livro dos Provérbios, cuja autoria é atribuída a Salomão, e com os Salmos, que são atribuídos a Davi. As pessoas faziam isso para homenagear alguém; para dizer que o conhecimento não era seu, mas o tinham recebido de um mestre; para que o texto fosse mais aceito ou para que ficasse conhecido mais rapidamente. Essa prática não era considerada mentira na Antiguidade, era até um exemplo de humildade do verdadeiro escritor.


			Aspectos gerais da Carta


			O escrito que ficou conhecido como carta de Paulo endereçada à comunidade de Éfeso é uma das quatro Cartas do Cativeiro, juntamente com Colossenses, Filipenses e Filêmon. A inserção de Efésios nesse grupo deve-se às expressões “prisioneiro de Cristo” (3,1), “prisioneiro no Senhor” (4,1) e “embaixador na prisão” (6,20).


			De modo geral, o texto de Efésios traz um ensinamento sobre o plano de Deus a respeito do ser humano: Deus inclui os gentios, ou seja, todas as pessoas, na fé e na Aliança, e essa graça não é exclusiva do povo de Israel (Ef 1,9-10; 3,3-6). 


			Ao legitimar a entrada dos demais povos na fé do povo escolhido e na comunidade cristã, o autor exorta os judeus a aceitarem essa vontade de Deus. Nesse sentido, a Carta aos Efésios tem uma perspectiva inclusiva e se torna uma luz para que as comunidades cristãs atuais não sejam intransigentes e venham a excluir pessoas, reivindicando posturas tradicionalistas. A mais genuína tradição cristã é a dos primeiros anos do cristianismo. 


			No mais, em se tratando do aspecto estrutural, ou seja, do modo como a Carta aos Efésios foi escrita, ela não foge à regra geral daquela época. De fato, o gênero epistolar, isto é, o padrão como se deveria escrever uma carta, era muito usual nos primeiros séculos da era cristã. No estilo, não há muita diferença entre as cartas do Novo Testamento e as cartas do ambiente secular do Império Romano naquela época. A diferença principal é que as cartas escritas pelos cristãos estão dentro de uma experiência de fé, que constitui uma fraternidade entre seus membros e uma vivência baseada na centralidade de Cristo e do Evangelho, aspectos que estão enfatizados em todas as cartas neotestamentárias. Essa ênfase está presente desde a menção do remetente, tal como “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus” (1,1). 


			Há também um intercâmbio de elementos judaicos e gregos, pois expressões como “graça e paz” (do ambiente grego) são seguidas de bênçãos e orações comuns nas liturgias judaicas no templo, nas quais eram usadas as bênçãos conhecidas como berakah,4 no estilo de Nm 6,25-26.


			Nas cartas seculares daquela época, era muito comum haver, no início, um agradecimento aos deuses, ou a um deus em particular. Eram agradecimentos espontâneos que, muitas vezes, mencionavam um motivo específico conhecido do destinatário. Mesmo tendo uma fé diferente da fé monoteísta de Israel, os gentios sabiam ter gratidão pelas graças que eles reconheciam como divinas. Nessas ações de graças, os gentios mostravam sua reverência aos mistérios, reconhecendo que havia no mundo, na natureza, nos acontecimentos, algo que os transcendia e que não sabiam explicar.


			Quando se trata do Novo Testamento, ainda que as ações de graças não sejam obrigatórias, elas são frequentes. Na Carta aos Efésios, o autor dá graças a Deus pelo agir divino na história, principalmente pelo que Deus fez por meio de Jesus Cristo.


			Após a primeira parte, é comum as cartas trazerem uma breve introdução ao assunto que vai ser tratado. Em seguida, vem o corpo, no qual se aborda o conteúdo da carta. 


			Na Carta aos Efésios, o conteúdo geral reflete a existência de comunidades multiculturais, pois o autor refere-se tanto aos aspectos que são peculiares da cultura judaica quanto a facetas do mundo gentílico. 


			Efésios enfatiza que judeu-cristãos e gentio-cristãos não estavam se relacionando harmoniosamente dentro das comunidades. A falta de harmonia na comunidade estava extrapolando para o ambiente familiar, entre esposo-esposa e pais-filhos, e se verificava também na dimensão social, entre escravos-livres. Por isso, o autor adverte repetidamente os cristãos sobre a importância da unidade, tema central de Efésios.


			Organização e temas da Carta


			A Carta aos Efésios está dividida em três partes, sendo duas grandes seções e uma parte central. Na primeira seção (1,1-3,21), o autor discorre sobre o plano de Deus para a humanidade, isto é, a respeito daquilo que o ser humano é chamado a ser. Na parte central (4,1-16), Jesus é o elo que une judeus e gentios; ele é a paz entre adversários, rompendo as barreiras e trazendo a unidade. Na última seção (4,17-6,24), o autor se ocupa com o modo correto de ter uma vida digna do chamado divino revelado aos cristãos. Os temas estão assim distribuídos na Carta:


			Primeira seção (1,1-3,21): 


			O plano divino da salvação e a formação de um só povo em Cristo


			Saudação e louvor (berakah) ao Pai (1,1-14)


			Oração: hino e intercessão (1,15-23)


			O poder do mal e a passagem da morte para a vida (2,1-10)


			A união dos povos em Cristo (2,11-22)


			A revelação divina e o ministério de Paulo entre os gentios (3,1-13)


			Oração para que vivam no amor (3,14-21)


			Seção central (4,1-16):


			A unidade do Corpo de Cristo 


			Terceira seção (4,17-6,24):


			A nova humanidade em Cristo, os filhos da luz em luta contra o mal


			Regras para viver no amor (4,17-5,8a)


			O papel da revelação e a renúncia aos costumes pagãos (5,8b-20)


			A união na família (5,21-6,9)


			O poder do mal e a armadura do cristão (6,10-17)


			Oração (6,18-22)


			Bênçãos: a graça de Jesus Cristo (6,23-24)
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